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A partir d
e textos de Virginia Woolf

Um coro de vozes que não pedem espaço — ocupam.

Oito mulheres emprestam corpo e voz a histórias reais,

íntimas, vividas.

Aqui, cada silêncio ecoa como um grito.

Cada mulher, um universo por revelar.

E riu — riu de maneira que o mundo não soube se a

temia ou se a admirava,

pois o riso de uma mulher livre não é algo que se possa

facilmente compreender.
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